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MINISTERIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional Oo ÍnOio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável

' SEPS 7Lzt902 - Ed. Lex, 2" andu. Cep.: 70340-904 - BrasÍlia-DF

Fone: (6Í) 3313-3533 - Fax: (61) 3313'3854 - e-mail: dpds@fun4i€ov'br

oFrclo p". J/Ô /2011/DPDS-FUNAI-MJ

A Sua Senhoria o Senhor

TIAGO MODESTO RABELO
Procurador da República
Ministério Público Federal
RuaAntônio Chaves, no 861, Bairro Novo Horizonte.

68502-370-Marabá-PA

Brasília, ,28 de fevereiro de 2011.
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Ttago Modesto Rabelo
Prmtrador da RepúIoa

Assunto: UHE Santa Isabel, Rio Araguaia, PA/TO
Referência: Processo Funai 08620.001131/00, Oficio GAB IUPRM^4AB/PA no 80/2011,

Processo Ibama no 02001 .0043t212008-73.

Seúor Procurador,

l. Em referência aos empreendimento UHE Santa Isabel, concedido ao Consórcio

GESAI - Geração Santa Isabel, localizado na divisa dos Estados do Tocantins e Pará, com eixo

de implantação nos muricípios de Ananás, TO, e Palestinq PA, com potencial de geração

instalado de 1080 MW, informamos que esüí em processo de licenciamento no IBAMA, com

Termo de Referência encamiúado e Estudos de Impacto em elaboração.

2. Deste modo, instruindo os autos do Procedimento Administrativo no

1.23.001 .000226120L0-21, esclarecemos que os possíveis impactos, diretos e/ou indiretos às

comunidades indígenas a serem afetadas pelo empreendimento em tela, serão apontados pelo

estudo do Componente Indígena, que ainda está em elaboração, seguindo o Têrmo de Referência

emitido pela FLINAI ao IBAMAem outubro de 2009, encaminhado anexo.

4. Colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento pelo telefone (61) 3313-

3916.

Atenciosamente,

ALOYSI GUAPINDAIA
Diretor

o

Mlnistério Público Federal

Procuradária da República no MunicÍpio
de Marabá'
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IO DÀ i,USTIçÀ z?JrtxolçÃo NAcroNÀL oo Íuoro - FUNÀr

CNPiI: 000593 LL/OOOL-26
Dr.rêBorla dê À!8iatêncía

sEPs 702/9o2 Ed. LE:I( - 20 Àndar - CEP 70340-904 grasí1ia/oP
Fone3 (61) 3313 -3985 - Fax: (61) 3313 -3 914

oÍício o"5+9 /DAS /CGPIMA /09
Brasflia-DÊ,2?de outubro de 2009.

Ao Senhor
SEBASTIAO CUSTODIO PIRES

Diretor de Licenciamento
DILIC - IBAMA
scEN Trecho 2 - EdiÍicio sede do IBAMA - Bloco c - 10. andar

Brasília - DF - CEP 70818-900

Tel: (61) 3316-1290 Fa"x: (61) 3225-0545

Assunto: TR dos estudos do componente indígenapaÍa licenciamento da AIIE Santa Isabel

Referência: Processo Funai 08620.1 13 1/00

Senhor Diretor,

l. Cumprimentando-o cordialmente, respondemos ao oficio 188/09 de 28109109,

encamiúado pela GESAI - Consórcio Geração Santa Isabel, solicitando adequações no Termo

de Referência emitido por esta Fundação paraareúizaçáo de estudos do componente indígena,

tendo em vista o empreendimgnto AHE Santa Isabel, em fase de licenciamento.

2. Consideramos a maioria das solicitações pertinentes, no sentido de excluir as

TIs Mãe Maria e Xambioá dos 
'estudos, 

levando-se em consideração suas localizações

geográficas em relação ao eixo de barramento. Mantêm-se portanto as TIs Sororó e Apinajé,
sendo que para esta última, poderão ser utilizados prioritariamente dados secundários, cabendo

ainda a utilização de dados primários se as informações necessárias não forem suficientes para

a devida avaliação de impactos. Segue anexo a nova versão do TR.

Atenciosamente,

Castelo Guapindaia

Kx,pr;.iátr#^

ÜOl!TÉRÊ c0lÍ O OÊIGIHAL

Ern

Diretor de Assistência

Assi
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EIA.RIMA DO PROJETO AHE STA. ISABEL ;lt. &
F Técnica

0í - APRESENTAçÃO

De acordo com o Artigo 231 da Constituição Federal de 1ggg, as tenas
indígenas são áreas que necessÍtam de proteção êspecial e Oiterànóáor, visando
assegurar o direito.à diferença sócio-cultural índígena e o usufruto exclusivo dospovos indígenas sobre suas terras e riquezas do õoto. Nesr" iliúõ, de acordo
9oT ? legislação vigente e. salvaguarda desses direitor, o pi"rántã Termo deReferência define 'procedimentoõ e detalha os itens àorpÉÃ"ntares enecessários aos estudos de impactos ambientais e socioculturais da AHE Santa
13.!el, co-m a implantação prevista nos municípios de Aú;iliÍõj e patestina
(PA), no âmbito do projeto apresentado ao |BÀMA para efeÍto de Licenciamento
Ambiental.

02 - OBJETIVO

O objetivo deste documento é orientar a equipe multi e interdisciplinarquanto aos procedimentos a serem adotados n, élaooràça" J" 
- 

Estudo delmpacto Ambiental - EIA e Retatório de lmpacto Ambiental - àlúA ão projeto deimplantação da AHE sta. tsabel, especificamente relacionado âr toà, e povosindígenas afetados pelo empreendimento. o resultado dos estudos deve subsidiara proposição de ações de mitigação.e compensação adequadas às comunidadesindígenas, no caso de execuçab oa obra, revJnoo-se em consideração suasrealidades sociais e necessidadãs específicas. 
- - -- v'r' vv'lervsr

Este instrumento contém informaç{es gerais sobre os procedimentosadrninistrativos necessários à regularizaçaó oo prã.*ro junto a runãi - FundaçâoNacional do Índio, fixando requiõitos mínimos 
" 

,rp".tos essenciais relacionadosà questão indígena para o tevantamento e análise ào, .orponentes ambientais esociais existentes na área de influência do p.i"ú, sãm pre.iu tzo dacapacidade deinovação da equipe responsável pelo trabalho.

reendimento AHE Sta. lsabel
Empreendedor Consórcio GESAI - Geração Santa.lsabel

licenciador lnstituto Brasileiro do Me
Renováveis - IBAMA

nte,e dos Recursos NaturaisAmbie

Etnia
êrra lndígena/ Tl Sororó/povo Suruí Aikewar; Tl Apinajé/povo Apinajé

Processo Funai 086201113112000
Processo lbama 02008,08.007.00356 78
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Coordcnação Gaal dc Parinúnio lndlgcna e Meio Âmbi€nte - CGPMA
Coordcnação dc Meio Ambicntc - CMAIú

03 - METODOLOGIA

A orientação metodológica visa facilitar a pesquisa e coleta de informações
referentes aos impactos nos meios físico e biótico, bem como aquêtes de orâem
sociocultural para os grupos indÍgenas envolvidos

Nesse sentido, os estudos dercrão ser caracterizados pela
interdisciplinaridade e pela aplicação de metodologias dos campos das ciências
humanas e sociais (antropologia, sociologia, história, economia, geografia) e das
ciência's exatas e naturais (biologia, engenharia florestal, 

'e-nge-nhariâ 
civil,

agronomia, geologil e ecologia). OsãstudoJdeverão ser compostos por pesquisa
de campo, bibliográÍica, documental- e cartográfica. A participação efetiva dos
grupos indígenas é imprescindível e fundamental nas diferenteô fáses do estudo,
para assegurar um bom resultado do trabalho.

É importante frisar que os estudos deverão considerar a relação dos grupos
indígenas com os rios que atravessarn, delimitam ou estão próiimos de suasterras, em especial o rio Araguaia. Deverão ser enfocadas as atividadesprodutivas realizadas nesses rios, a importância da ictiofauna, fauná aquática evegetação para os.grupos.'in!Íggnas e como a possíver muoãnçadã regime deescoamento dos rios poderá afetar a vida (reprodução física'á .rnri"f) d;;comunidades ind ígenas.

Outro aspecto essencial na elaboração do estudo é a análise integrada docontexto regional, levando em consideração o conjunto de 
"rpi""nOimentos 

eprojetos de aproveitamento hídrico na região. Esse óonjunto dã #É;;"ndimentospode potencializar não apenas os impactos ambientair, ,ár ãsõc-ialmente .os

impactos de caráter sóqio-cultural junto às populações indigen". ãiãi"ããr.'-"'- 
-"

As Tenas 
-lndígenas 

potencialmente' im§actadas são as Tts sororó eApinajé, que estão a menos de 50 Km do éiió oo uarramãnto. n-ãrii"ãiãencontra-se na bacia do Araguaia, sendo exigido o.traoãmo á;';;p" para osestudos' A segunda encontra-se na bacía do Íocantins e os estudos podem serfeitos prioritariamente com dados secundários, aproveitandó;;;;;ntidade deinformações e documentos disponíveis. No 
"ri"i[o, ienoo 

", ,irã ãlroximioaoeda Tl em relação ao empreendimento e a .inogã'oàs impactos dessa obra comoutros já existentes naquela região, recome,ndã-se a realização de pesquisa decampo sempre que necessário.
A realização dos estudos deve ser precedida da elaboração de um ptanode trabalho, que deverá contar cgT o cronograma detalhado e roteiro dasatividades propostas (em campo e gabinetey, orieãiãJrc pelos objetivos do estudo

2
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- MlNrsrÉnto oe:usnçe
Fundação Nacional do Ittdio - FUNAI

Coordcnação Gcral dc Patrirúnio lndÍgcna e Mcio Ambiene - CGPMA
Çoordcnação dc Meio Ambienrc - CMAM

e pela dinâmica própria das comunidades indígenas. Devendo apresentiar
seguinte estrutura:

o lntrodução;
. Objetivos;
. Egúipe técnica;
. Referencial teórico-metodológico;
. Relação e descrição das atividades técnicas;
o Cronograma de atividades;
o Resultados desejados, metas e produtos.

Nas atividades a serem desehvolvidas, devem ser contempladas a realização
de reuniões nas teras indígenas/com as comunidades .indígenas para: (1)
apresentação da equipe, objetivos, finalidade, atiúidades propoJtas, previsão dé
período dç permanência em campo e metodologia adotada no trabalho a ser
desenvolvido, esclarecimentos gerais da proposta do plano de trabalho; (2\
presentação do projeto do empreendimento, do processo de licenciamento
ambiental, dalespecificidades do prcjeto em relação às tenas indígenas; (3) e os
resultados do EIA-RIMA.

Na ocasião das reuniões, deverão ser entregues cópias impressas e digitais
do material pertinente ao grupo (associações indígenas e principais tider:ançãs) e
Funai local. Sugere-se a elaboração de atas/memórias das reuniões, e que os
documentos pertinentes (juntamente com registro visuat, caso autorizado petos
Índios) sejam anexados ao Relatório Final.

Por fim, ainda em termos metodológicos, vale ressattar que mesmo durante
a realização dos estúdos, novas questÕes eventualmente levantadas pelos índios
deverão ser investigadas pelos pesquisadores de campo e seus resultados
incorporados aos produtos a serem apresentados.

04. CONTCÚOO DOS ESTUDOS DO COMPOUTNTE INDíGENA

a) Caractertzação físico-biótica das Terras tndígenas:o Georeferenciamento e caraclerização sumãria, por meio de planilhas,
dê amostras representativas de tipórogias ambientais.

' Mapeamento da rede hídrica das tenas indígenas, caracterizando as
microbacias e seus principais pontos de vulnãrabilidade bem ãomo, a
vazâo destes antes e depois da implantação do empreendimento.

' Estudos de class-ificação dos corpos hídricos e'da qualidade da água
antes da realização do empreendimento.

3



relação sócio-pólítica, econômica
com a sociedade envolvente e

Pi'.;cesso nr-_JJjJ /OO
l2

Ruhrica Qoaor*

e cultural dos grupos
com outros grupos

&
(rryn;

unrsrÉnro DArusrrÇÂ
Fundação Nacional do Indio - FLrNÀI

Coordcoação Cicral dc Pafimônio hrdígcna e Mcio Ainbicntc - CGPIMA
Coordcnação dc Mcio Ambicnrc _ CMAM

. Análise cartográfica da região de uso da etnia, com recursos desensoriamento remoto, visando o reconhecimento e delimitação detipologias ambientais.
o Análise ecológica da paisagem, com base nos padrões formados pelo

aranjo espacial das referidas tipologias.o ldentificação, caracterização e mapeamento das áreas degradadas e de. presêrvação permanente.

' Definição do uso atual da terra enfocando a vulnerabitidade esustentabilidade a médio e longo pruzo.

b) Garacterização e análise do modo de vida dos grupos indígenas comênfase na impoÉância dos recursos hídricos e vegetação/faunarelacionados:
o caractenzar a,territoriaridade, conflitos, probremas ambientais einfluência externã na distribuiçao espaciãí. ''o ldentificar critérios internos pára definição dos territórios.o caractenzação do uso dos recursos naturais revando_se emconsideração: Yv vr!'l

i)as ativid.+gr produtivas tais como. caça, pesca, agricultura, coteta esuas utilidades: atimentação, fabricaçãó'oe Íaoíaçoes,-'dd6à
artesa nal; comerciar ização, uti rização ritúa r, uro méã icrnrt ;

ii)os usos dos recursos hÍdricor 
" 11l importância paraa manutençãofísica e curturar dos grupos indígenas reiacionanoo estas informaçõescom os possíveis impactos oa R-HE rooi" ã, ,io"i-ue cortam as tenasindígenas ' rvv Yv

ffi
V#;

c) Análise da
indígenas
indígenas:

a Situa.çãolegal das terras indígenas, possíveis existências deconflitos fundiários;
Existência de conflitos reracionados aos usos múrtipros dosrecursos hídricos, conforme disposto na pNRH;
Apresentar cenário dearticuraçao e múiriz;ça; para gestão dosrecursos híd ricos do Rio Ara gúaia, consioerahãà ã-nl"essidadede criação de Comitê Oe Bac-ia ÉiãrograRca;

a

a

4
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Ocupação dg entorno, caracterizand.o os principais pontos de \&
vulnerabilidade e as atividades modificadoras do meio ambiente;
Pontuar a inserção dos grupos indígenas nas políticas públicas
federal, estadual e municipal, relacionadas ao meio am'biente
lnterferências do empreendimento na:
i) relação sócio-política, econômica e cultural dos grupos
indigenas côm os demais povos indígenas da regÉo;
ii) caracterização das redes de parentêsco e de áfinidade,
inclusive em relaçâo à utilização do rio e à ihserçâo política dos
grupos indígenas na região;
iii) caracterização das redes de troca econômica, culturais e
sociais entre os grupos

d) ldentiÍicação e análise de possíveis impactos decorrentes da instalagão eoperação do empreendimento:

o Caradenzaça.q ogt .possíveis impactos ambientais e sócio-cultu rais para
as comunidades indígenas com a abertura de estradas e o 

"rr"ntõ ãotrânsito de veículos nq.s estradas já existentes em função Oã. ãOiã. 
"operação do empreendimento

caractertzação dos irnpactos deconentes do adensamento poputacionar
de. cidades próximas às te,as indígenas deviáo à ónáúãã- á"trabalhadores do empreendimento e poputação atraíàa p"ro ráãmã 

!
Especulação imobirtíll r região e a. rér"ções com o aumento dapressão sobre o tenitório indígena.
Poss.íveis impactos devido à realocação da população ribeirinha ecitadina que terá suas.terras.aragadas ãm rrÀçáoãà 

"rpr"endimento.ou seja, os possíveis impãctos oecorrànies da criação deassentamentos, de compra e venda de proprieoaãLs próximas à terraindígena, a possibiridade de invasão oa inelríã 
"*pior4ãir"g;ü"seus rêcursos naturai§, entre outros.

PossÍveis impactos decorrentes de modificações na vazão e naacessibilidade do rio, inclusive para o transporte e atividades desubsistência ligadas ao rio.
Possíveis impactos advindos da rede de rerações entre os povos{ndígenás e entre suas te,as e recursos naturais.
caracterizar os efeito:_d" sinergr-a d".órrãntãs dos banamentos aolongo da bacia hidrográfica do rÍúraguaia (tanto os imptantados comoos inventariados), para o quar deverão sà, estuãaoos os impactosrefêrentes aos rêcursos hídiicos e aporte de sedimentos, migração,

o

o

a

a
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deve necessariamente ter experiência em avariação de impactos de
empreendimentos hidrelétricos, e outro em ictiofauna.

4) Deve-se utilizar como base bibliográfica os estudos de identificação e
delimitação 9a: tenas. indígenas, quando existentes, de modo a facilitar e agilizar
a coletra de dados, podendo assim, diminuir o tempo de pesquisa em campo.

_5) F desejável que os profissionais envolvidos ienham preferenciatmente
experiência em trabalho de campo junto às comunidades indígenas em foco, com
experiência de estudos voltados para elaboração de projetos õom perspectivas de
etnodesenvolvimento.

07. D|RE|TOS E OBR|GAçÕES

O empreendedor deverá:

t.-

o Encaminhar previamente para análise e aprovação da Funai o plano de
trabalho;

' Encaminhar os cunículos dos profissionais encarregados da realização dos
estudos em tela, para apreciasão da Funai, previamãnte à contratãçao;

' Custear os estudos e exêcução das atividades, inctuindo a realiiação dereuniões e despesas com alimentação e logística de deslocamento dosíndios e de técnicos da Funai; alem de quaisqúer gastos oriundos de ações
relacionadas ao processo de licenciamento do em[reendimento;o solicitar formarmenJe- 

.autgrtzação à Funai para a 
"ntrã0, 

'nas 
Tenas

lndígenas, e comunicá-la de quaisquer incidenies ocorridos em campo;r Garantir o cumprimento da legislação vigente e das il,r;; àJüOeeciOaspelos profissionais ou empresãs cóntratãdar p"rá ã*áãüçãã jãs íiaoalrosrelacionados ao licenciamento da obra.o Respeitiar o conteÚdo dos relatórios etaborados pelos profissionais
contratados, sendo facultativo ao empreendedor o envio de considerações
acerca das peças técnicas;o Encaminhar os documentos retativos à rearização dos estudos .àcoordenação Geralde Patrimônio lndÍgena e M;i; nriroienie - rrnài sede,que providenciará copia para as AERS Áraguaína à uaraba.

os contratados deverão observar o cumprimento dos itens abaixo:. É vetada a coreta. de quarquer espécie (fauna, noã, recursos minerais) nastenas indígenas, bem como a reàrizaçíà g" f"rqrirr, em quatquer campo,

^ fl:lylàs práticas com conhecimentotradiciónar ãssociado;. tr vera.a aincra a realização de fotografias, gravações e fitmagens, semautorização dos Índios, sendo sua ,iirizaçáo"rã.trita aos propósitos dos

7
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estudos. (Portaria Funai no 1rr de 16.02.06 - Dou 036 de 20.02.06
01 pg 26);

08. RESULTADOS / PRODUTOS ESPERADOS

' Cada pesquisador componente da equipe que realizará os estudos docomponente indígena deve assinar um Termo de Comprorigo (modeloanexo), assegurando que as exigências dos tópicos 
'antôriàres 

sejamcumpridas.

À Funai compete acompanhar os trabalhos a _serem desenvolvidos, pormeio da-Coordenação Geral de Patrimônio lndígena e Meio Ambieniá - cGplMR,com o apoio das Administrações Executivas Regionais : AERs à" Rrrgrrína eMarabá, que s,erão respgnsáveis por:
r intermediar as ações da equipe com as lideranças indígenas e unidadeslocais da Funai;
o dirimir duvidas acerca dos procedimehtos adotados;o orientar procedimentos e encaminhamentos.

A Funai, ainda, mediante soricitação formar do empreendedor:
' disponibilizará todo material de conhecimento disponíüel no seu acervosobre as terras e as etnias indígenas envorvid"i, u", ;r; prestaráapoio e assessoria técnica;

' emitirá as autorizações de ingresso em terra indígena, consoante com a' anuência prévia dos índios.

a

2Str-

Reratório de identificação e anárise dos impactos ambientais esociocurturais, acompanhado do *gir]p ;ü"i ;lünizado e ôroqui derepresentação cartográfica das áieas..de o.úãiao tenitoriar, comsugestões dos grupos indígenas de_medíor, ã piôõrr". o, ÁTi,'nror"e/ou de compensação" doã impactos socioambie-nLrs deconentes doempreendimento. os dados geo-referenciaoôs 
'no'.rrpo 

devem serentregues em anexo ao Reratoiio - imprerràrã"r-meio digitar;
P!:r^: produtos devem ser entreg.ugs em quatro vias assinadas e
[tffirtt?t 

em tamanho A4 (papel reciclado), 
"ã, rãrrato digitat (cD-

8
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ANEXO í
TERMO DE COMPROMISSO

'çJlt
Nome:
RG:
Nacionalidade:
Profissão
Registro Profissional (se houver):

Err

CPF:

_ solicito o ingresso da Tl _com o
pesqu isa/estudo/levanta mento,

objetivo de realizar

de 
-' 

no
âmbito do processo de licenciamento ám nomÍnado
"Aproveitamento Hidrelétrico de Santa lsabel" comprometo-me a:

1 respeitar as disposições legais aplícáveis à proteção dos recursos naturais,
pesquisa, expedições cientÍficas, patentes e segredos de indústria. Observar
em especial a legislação que trata dos direitos indígenas (Constituição Federal
de 88, Arts. 231 e 232 e Lei n. 6001/23 - Estatuto-do Índio;, oa piotáçao dos
recursos genéticos e conhecimento tradicionat (Convenção de' Diversidade
Biológica, Decretos no 4.94612003, no 3.9451200i e a fU-eOiOa provisória n9
2.186-1612001), dos direitos autorais, Lei n. 9.610/íggg.

2. Não retirar dos limites da terra indígena qualquer tipo de material biótico.

3. Não utilizar a pesquisa para fins comerciais e não patentear quaisquer de seus
resultados.

4. Não -divulgar quaisquer conhecimentos sobre características de interesse
econômico de espécies manejadas pelos índios, sem prévia autorização das
comunidades indígenas envolvidas.

5. Adequar o projeto às modificações na legislação federal ou estadual que,porventura, vierem a ocorrer ao longo do deienvólvimento o, pàrqrll..
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6. Não fazer nenhuln uso do material coletado para além dos o
autorização.

,@\.
{,"' lL'
\t' "1{/'
\:LL-

bjetivos da ' '
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7. Qualquer outra utilização do material coletado deverá ser objeto de novo
processo de autorização.

8. Comunicar imediatamente a Funaí no caso de quaisquer incidentes ocorridos
em campo.

9. Fotografias, grauações e filmagens, deverão ser realizadas somente com
autorização dos índios, sendo sua utilização restrita aos propósitos dos estudos,
s9n{o vedada, portanto, sua utilização para quaisquer outros fins (Portaria Funai
no 177 de 16.02.06 - DOU 036 de 20.02.06 seção 0í pg 26).

de de 2009Em

Assinatura

l0


